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Os Padres de amanhã precisam de si hoje!



“Eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância” (Jo 10,10).  
O Filho de Deus tornou-Se homem para nos conduzir à vida plena 
junto do Eterno Pai. Na Cruz, expiou todos os pecados que nos 

separavam de Deus e abriu a porta do Céu, para que nossa vida aí alcance a plenitude da 
bem-aventurança para a qual fomos criados. Aqui na terra, é-nos dado acreditar nisso; 
depois, veremos com os nossos próprios olhos.

Esta nova vida é tão decisiva que o Senhor encarrega 
os Seus apóstolos: “Ide, pois, fazei discípulos de todos 
os povos, baptizando-os em nome do Pai, do Filho 
e do Espírito Santo, ensinando-os a cumprir tudo 
quanto vos tenho mandado. E sabei que Eu estarei 
sempre convosco até ao fim dos tempos” (Mt 28,19-
20). O baptismo traz consigo a graça da nova vida. 
Nele, tornamo-nos filhos do Eterno Pai, membros 
do Corpo de Jesus Cristo, templos do Espírito 
Santo. Consequentemente, São Paulo escreve: “Por 
isso, se alguém está em Cristo, é uma nova criação.  
O que era antigo passou; eis que surgiram coisas novas” 
(2 Cor 5,17).

Para o desenvolvimento da graça baptismal, Deus 
concede dons espirituais específicos às diversas 
vocações.

Os religiosos, que se sentem chamados a viver a graça 
baptismal de forma mais decidida e exclusiva, seguem 
os “conselhos evangélicos” – castidade, pobreza e 
obediência – e recebem força para isso. 

Os casais recebem, no sacramento do matrimónio, os 
dons espirituais para uma vida de amor, fidelidade, 
cuidado mútuo e reconciliação, para que possam 

seguir Cristo dessa forma e assim dar vida ao amor de 
Cristo pela Sua Igreja (cf. Ef 5,32).

Como sacerdotes, recebemos, no sacramento da 
ordem, um dom espiritual que nos torna semelhantes 
a Cristo na Sua qualidade de Cabeça e Pastor, 
capacitando-nos a apascentar cuidadosamente o Seu 
rebanho, preservá-lo na fé e conduzi-lo aos pastos 
verdejantes (cf. Pastores Dabo Vobis, 15).

As graças específicas tornam-se vivas e fecundas 
quando nelas se acredita, quando são aceites e 
cultivadas – caso contrário, permanecem dons 
espirituais inutilizados.

Pode haver algo mais importante e belo do que 
conduzir as pessoas, com a missão e o poder de Jesus 
Cristo, à plenitude da vida em Deus?

Com gratidão por toda a sua ajuda nesta missão, 
desejamos-vos as maiores bênçãos.

o vosso

Queridos amigos,

Rezo pela AIS
Sempre que recebo as vossas notícias e boletins 
informativos, fico preocupada pelas notícias de 
tanto sofrimento no mundo. Muito gostaria de poder 
eliminar este sofrimento tão cruel provocado por 
pessoas tão insensíveis. Limito-me a ajudar e a rezar 
por todos os irmãos perseguidos e pelos que estão 
junto deles dando-lhes apoio e carinho. Que o Senhor 
vos ajude e fortaleça na missão que assumistes. Rezo 
pela AIS. Sinto-me confortada pelas vossas orações.

Arsénia Ribeiro, Fátima

Carta de um benfeitor...O futuro começa aqui: rapazes em 
formação no Seminário Menor de 

Pabré, no Burquina Fasso

P. Anton Lässer CP
Assistente Eclesiástico Internacional
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Hoje, milhares de jovens em todo o mundo 
escutam e respondem ao chamamento 
de Deus. Fazem-no com coragem e 

generosidade, escolhendo estar próximos de 
quem se sente abandonado e esquecido, de quem 
precisa de alguém que escute as suas dores, 
partilhe as suas alegrias e leve consigo a presença 
viva de Deus. São jovens que acreditam que a fé se 
vive no encontro, no serviço e no amor ao próximo.

Apoiar os seminaristas é uma prioridade da Fundação 
AIS, porque deles depende o futuro da Igreja e a 
esperança de inúmeras comunidades. Na sua maioria, 
estes jovens vivem em grande pobreza e não têm meios 
para pagar a sua formação. Ainda assim, aceitam o desafio 
de confiar plenamente em Deus. Amanhã, serão eles a 
repartir o que receberam do Senhor, a celebrar a Eucaristia, 
a consolar os que sofrem e a levar luz a lugares onde a fé 
resiste com dificuldade.

Deus escolhe quem quer. Muitas vezes escolhe homens 
que não se sentem preparados para o Seu chamamento.  
Cada vocação sacerdotal é uma história de maravilhas, 
onde os futuros milagres que Deus deseja realizar através 
de cada padre já estão contidos nesse primeiro “sim”.

A Igreja cresce de forma impressionante em África, onde 
as vocações são muitas e as necessidades grandes. Mas a 
Fundação AIS estende igualmente a sua ajuda à América 
Latina e à Europa Oriental, oferecendo bolsas de estudo, 
apoio à construção e manutenção de seminários, 
material de estudo, estipêndios para os formadores e 
cursos de formação. Sem este apoio, haveria muito menos 
sacerdotes preparados para servir.

Eles contam com a sua oração e o seu apoio.  
E pode ter a certeza: estes seminaristas rezam 
também por si. Juntos, podemos continuar a for-
mar seminaristas, sinais do amor de Deus junto 
dos que mais sofrem.

Esperança que se forma hoje para servir amanhã

SEMINARISTAS
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Quando seguir 
Cristo pode custar 
a vida, estes 
jovens escolhem 
dizer “Sim”
No Burquina Fasso, acreditar pode 
ser perigoso. Rezar pode ser um risco. 
Celebrar a Eucaristia pode significar 
enfrentar a morte. Desde há vários anos, o 
terrorismo islamista tenta impor o medo, 
silenciar comunidades cristãs e apagar a 
presença da Igreja. 

No entanto, no meio deste cenário de  
violência extrema, há jovens que 
não recuam. Jovens que escutam o 

chamamento de Deus precisamente onde 
o sofrimento é maior. Jovens que escolhem 
oferecer a própria vida para servir um povo 
ferido, deslocado e perseguido. Na Diocese de 
Fada N’Gourma, uma das mais atingidas pelo 
terrorismo no Burquina Fasso, nove jovens 
encontram-se actualmente em formação para o 
sacerdócio. A sua resposta vocacional é um sinal 
poderoso de que a fé não se deixa vencer pelo 
terror.

Desde o final de 2015, o norte do Burquina 
Fasso foi progressivamente tomado por grupos 
jihadistas violentos. Hoje, cerca de dois terços 
do território nacional estão afectados pela 
insegurança. Aldeias inteiras foram atacadas, 
igrejas saqueadas e milhares de famílias obrigadas 
a fugir durante a noite. Mais de dois milhões de 
pessoas vivem como deslocados internos, sem 
casa, sem trabalho e sem segurança. Desde 2019, 
os ataques passaram a visar explicitamente os 
Cristãos e as suas igrejas. Sacerdotes, catequistas, 
religiosos e fiéis tornaram-se alvos directos da 
violência. Mas a fé resiste.

Quando D. Pierre Claver Malgo, Bispo de Fada 
N’Gourma, visita as extensas paróquias da 
diocese, escuta sempre o mesmo pedido: 
“Envie-nos mais sacerdotes.” Por isso, afirma 
com convicção: “O número de jovens que 
entram para o seminário maior enche-me de 
confiança e esperança.”

“Até ao Glória tinha 
lágrimas nos olhos.” 
Padre Christian Tankoano

O Padre Christian e o Padre Séraphin no 
dia da sua ordenação. A sua formação foi  

apoiada pelos benfeitores da Fundação AIS.

BURQUINA FASSO
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Com o seu apoio, estes seminaristas do Burquina 
Fasso, seguem firmes no caminho que Deus lhes 
confiou até ao sacerdócio.

É o caso dos nove seminaristas da Dio-
cese de Fada N’Gourma. Deixaram para 
trás a segurança, o conforto e qualquer 
perspectiva de futuro material para se-
guir os caminhos de Deus. Sabem que 
é um caminho difícil. Sabem que po-
derão ser perseguidos. Mas acreditam 
que o seu povo precisa deles. 

O testemunho do Padre Christian 
Tankoano ajuda-nos a compreender 
o preço desta vocação. Ordenado sa-
cerdote há três anos, viveu o dia da sua 
ordenação com sentimentos mistos de 
alegria e dor. Os seus pais não puderam 
estar presentes. Os terroristas tinham 
bloqueado as estradas e tornaram im-
possível a sua deslocação. “Aceitei pela 
fé, mas, como ser humano, senti-me 
apunhalado no coração. Até ao Glória 
tinha lágrimas nos olhos.”  Hoje, porém, 
o Padre Christian assegura com alegria: 

“Para mim é um grande presente 
de Deus que, com as minhas 

forças e debilidades, as minhas 
qualidades e os meus defeitos, 

possa servir o Seu povo.”

O Padre Christian é fruto da ajuda con-
creta dos benfeitores da Fundação AIS 
que acreditaram na sua vocação. Hoje, 
celebra a Santa Missa pelas intenções 
dos benfeitores da Fundação AIS, em 
sinal de gratidão.

Seguindo este mesmo caminho de 
entrega, Pascal, Ulrich, Geoffroy, 
Lucien, François, Thierry, Irenée, 
Vincent e Leopoldo encontram-se ac-
tualmente em formação. São jovens 
simples, vindos de famílias pobres, 
muitas delas deslocadas ou a viver nas 
chamadas “zonas vermelhas”, onde a 
violência é mais intensa. Alguns destes 
seminaristas não conseguem visitar os 
pais há meses ou anos.

Ainda assim, mantêm-se firmes na vo-
cação, conscientes de que os fiéis pre-
cisam de pastores que os acompanhem 
na sua via sacra diária, que lhes levem 
os sacramentos, a Palavra de Deus e a 
esperança da Ressurreição.

Apoiar a formação de um sacerdote é 
um grande desafio em qualquer parte 
do mundo. No Burquina Fasso, esse de-
safio é ainda maior. A Igreja local é tão 

pobre como os seus fiéis. Os pais destes 
jovens nada podem contribuir, além das 
suas orações. Por isso, sem a sua ajuda, 
muitas destas vocações correm o risco 
de não poder continuar. Mas, como re-
corda o Bispo de Fada N’Gourma: “Uma 
vocação é sempre uma graça de Deus e 
obra da Igreja no seu conjunto.”

Com a sua ajuda, dentro de alguns anos 
estes nove seminaristas serão sacerdo-
tes. Eles já rezam por si e agradecem o 
seu apoio.

Ajude a formar 
estes seminaristas. 
Porque, mesmo no 
meio da violência, 
a fé não se rende, 
e, com a sua 
ajuda, dará fruto 
abundante.

A FÉ QUE NÃO SE CALA

Apesar da violência, a Igreja no Burquina Fasso 
continua viva. Contra todas as expectativas, 
as vocações sacerdotais não desapareceram. Pelo 
contrário, continuam a surgir jovens dispostos a entregar a 
vida ao serviço de Deus e das comunidades mais sofridas.
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Uma esperança que nasce no meio da dor
No coração de uma Ucrânia marcada pela guerra, há uma esperança que não se apaga. Entre lágrimas, 
cânticos e oração, 174 jovens seminaristas preparam-se para responder a um chamamento maior:  
tornar-se padres e servir um povo ferido, mas cheio de fé. 

“Só com a vossa ajuda 
podemos formar os 
futuros pastores.” 
Padre Taras Putko

UCRÂNIA

No Seminário Greco-Católico de 
Ivano-Frankivsk, estes futuros 
sacerdotes vivem diariamente a 

realidade do sofrimento, transforman-
do a dor em força e a perda em missão.

“Bem-aventurados os que choram, 
porque serão consolados.” Estas pala-
vras ecoam na liturgia oriental, acom-
panhadas pelo incenso que se eleva 
como oração. Para muitos destes jo-
vens, não são apenas palavras bíblicas: 
são a sua própria história. 

A guerra roubou-lhes pais, irmãos, ami-
gos e familiares próximos. Ainda assim, 
escolheram não desistir. Pelo contrário, 
decidiram preparar-se para ser pasto-
res que conhecem o sofrimento por 
experiência própria e que sabem que 
só em Cristo há verdadeira cura e 
consolação. 

Num país devastado pelo conflito, es-
tes futuros padres serão, amanhã, um 
apoio essencial para milhares de pes-
soas em luto, um sinal vivo de espe-
rança, fé e reconstrução espiritual. 

O elevado número de vocações é um 
motivo de profunda alegria para a Igre-
ja, mas também um enorme desafio 
prático e financeiro.

Onde falta tudo, eles permanecem. Os sacerdotes servem 
a população de Zaporíjia com amor e abnegação.6



Os responsáveis vivem noites sem dormir, preocupa-
dos com o futuro destes jovens que deram tudo para 
seguir a sua vocação. O Reitor do seminário, Padre  
Taras Putko, deixa um apelo claro e sentido: 

“Só com a vossa ajuda podemos  
formar os futuros pastores.  

Contamos convosco!”

A sua ajuda é essencial. Apoiar estes seminaristas 
é investir no futuro da Ucrânia, não apenas a nível  
espiritual, mas também humano e social. 

Cada donativo permite que 
estes jovens continuem a sua 
formação, garantindo que 
amanhã haja padres preparados 
para consolar, orientar e 
reconstruir comunidades  
feridas pela guerra.

174 JOVENS.  
UMA MESMA ENTREGA.
A guerra e a crise económica 
fizeram disparar o custo 
de vida, colocando o seminário 
perante dificuldades cada vez 
maiores. Garantir o essencial, como a 
alimentação, a electricidade, o material 
de estudo e cuidados básicos, tornou-se 
um desafio diário. Apesar das privações, 
estes 174 jovens não desistem do seu 
chamamento.

quero apoiar a formação  
de um seminarista!

1 EM CADA 11 SEMINARISTAS EM TODO O 
MUNDO É APOIADO PELA FUNDAÇÃO AIS

O seu donativo será aplicado directamente  
na sua formação e subsistência.  

Ele não se esquecerá de si na sua oração.

Sim

30€
1 Semana

120€
1 Mês

720€
1 Semestre

1.440€
1 Ano

2.880€
2 Anos

7.000€
Teologia 
(Curso Completo)

A
PO

IE
 U

M SEMINARISTA NA SUA VOCA
ÇÃ

O

Ajude milhares de jovens 
a tornarem-se nos futuros 

sacerdotes e a levarem  
Cristo ao mundo. 
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